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·;EABALHADORES URBAHO S 

TRABi1 LHADOR MARCA PARA 19 D5 OUTUBRO 
MANIFESTAÇÕES P.SLO DI A NJ\CluNAL DE LUTi'\ 

Pa.sse2.-:as , a t os públicos, 2ca.:mpa.mentos) ccncent ra.ções e outras manifes
tações, al érrr da entre ga~ · ªº Presidente da Repúbiica, de um memorial de 
reiv ind icações tr~bal~is ~ as 1 sâo manifestações cont ra a política econ5~ 
mica do Governo que ~ar~a~5o o 19 de cutubro como o Dia Nacional da Lu
ts. Em 10 Esta~~ s e 20 ~i~adcs. essas manifestaç6es ji estão.definidas 
e cora hera ~arc a~a . D~ ac0rdc com as r esoluçõ es da Comissão Executiva, 
cada .Estado podsr~ p Yo gramar svas manifestações a crit~rio da Unidade 
Sindical, ~om solicitaçdo pr~via is autoridad e~ lo cais para os atos em 

· ~o,.,.~ -· - 1--u-:t-..·1 • ·:;, o ·- j' ~ m ..... ,., +r. :i • .,. •• ,., ..... r."? -... . o.: ' ~ , T"\ t d -o .:. ---..l ::- ~, .. _,_J_-. .: :::i ~ : ... .J." ~._, o. c;.. s~ '-ti-' <.:l-'-1ue1 . que S~Ja .ol.~a-. •• a ureza, evera 
,.'..!;~.:., ..;-,,..,., -, ...... , ,,.... ...... ,,. ,? ~- r.,.-...:,.. -:: ,_ . - : ' "!"'•·i...; .. ~ -~ rl ,,.... +e:.5• -· r .· ..... ":l l"ti·c ono-mi·ca 1..•., • ..r../ .. c..':. ·-· ->.e .e•:.. '°' <:-''-···; .v ,;.v _ _ J..lL _!.\.. 8. .!. ..,.e ;)~0 .. . ~ 1.0 . .._Qf;_~. ;.,_ a pO 1 a eC 
do p :_;i::. ' ': ;;c gt;.:ndo i;; :~:c:l r:n: ·:~ ':eu t~ui lherme Tel Gomes que, ao lado de Heral-
6.o I. .i ::-j_o d.s Azr:.:r ::o.<.: ~ r ::-c ~:l.dente d.e. Federação dos Sindicatos dos Traba-
1 . ' ' . ~ -· d ' . __ n~acres na Ag~1cu 1 tGra . toram encarrega os ae manter cont~to com a im-
prensa. As ~ inhas bãs ~cas das manifestações são de luta contra o :desem
pre go, á cafest i a , o ~acate da Previd6ncia, a Lei de Segurahça Natiortal ' 

... . . , ·- .,.. .. ... .e - . ... • • · e pe1a e s~ao1i1~ade nc emprego , ~ 5Lorm& agr ar 1a, salarios e preços JUS~ ' 
~ os . libe rdade e aLtonoriia·sirtdical e pela formacão de .uma Assc~bliia : · 
l,~ ~ .. - .; •. ..., J ,.,- 1 ~ .-:-i 7· ,.. ""'- .! -õ.~ " " • ~ ·V r' . ~· 1 ~' l - r1' .. .. O ,. . _.. ~ ~-- ':"'1 , - ..... " ; . d t , . . • _.,. : : : " ' d.C~ v.1<:1 .. ,_,,:.; 1:-,,_ ... t.'-'-'-!...-'--· '-''-' t pc.LLç. • • .i.a.~, <J. · .... ,.,1 ·, ... ~.::1 .. '-tue ·- ~ n ::i tam e car azes Jª · 
,, .... ,..,,.\T~'d"'·s· r,•=·1~ r'c ·.-, , ~.;:-· ·.;,, •. o~ ç-:; ... r •n T r>·•-r ·• ·" ·; c:1- r.; '0· 1 ·;,- :::."' '·"" a~mb1°tO nac1·onal · a _lJ ... ~ """"V 1 .............. a, ... _~ J ,h., _\.._.,,:,v,. -...· ~ !- ~ ... { . f..i.. r· !,l, .L. ( '- 0...l .L ... ..... ..t. U..!.:.:i-C..V l.. .. uL J. • 

l: ·: é'.m c1-:-t;. Y. ~~ :n-r, ;.!': ::. - t- ;~- -~ Cl ~ 1":Í O o"íri . !G rp. r. ;.,~·u· ~IO - .,.,'!Tl;> r-r: mi s c: :;;-o naci·onal ·de· 
'-'·'-'' - ' -~--. - 0 <.::l• <~J_t, ;:, ~ ·-· '.,,--'-'••' · -- . .._;;', .' - -•v v <A- l) ,_ . ..<U.l. •- .• 1 • . .;:>Q. 

0'i.,_ 0 · 1 r.~e,.,,,,. 'i-. -i rrl -.,...~·ic: ,_ .,.,+ .... , _:~• a -. á ,. . .F "7··e.;.ici 0 ritr-- da Rr-,,.--·:blica - a -audiên-
; .. . ;· .~ -;~ ---- ·~ ~~-'~,~!·~ -.~ ~-: .. ~~~~~·:, ~· -,~ ~~: ~ ~~· ~; l,~'l· ... r.,:c- :·,~- ,.. ~ .-~_. -P~ . · ·. -- ~..:> •. ,-:1 1 .. 0 ._ .J V ~·· - ~-- "''"" c. rct :.a ,~~ -·-t , ,_ ... . _,n, .i:a .. , at.- .:-. .;;;O !. u. nao houve resposta 

· ... :,. · .""'"'""' ''~ · .. ~ . 1 .-- ,.-~ t·- .. ·:;a : .. ~ s ~ i:>.:;0 1u· -~c- --s ""'-E'"l·, - ~"'a'icaçn es da Conclat (Con - ...._, . ._ ia•~ uc •. ;. J_ :;o_ . ·-\_ .. \;. ,.\., u. ~ ;;t _ ,_____ ~. ) -;;;: '-' J. , -J J.•~ - • .J -

,.. ..... . • , , " ... •; ~.., ,... .. "'";! .. ) .. ~ . 
~e ~enr1a 1~ ac ~ o~21 a& ~ 1 a~s e 1rsDaLaac0ra _ s ugerinao um prazo parares-
t:io~;t á - 1 S de n ei ' . .-·,::n:b r o - ;J,Uando a Comissão lfacio:;::al Pró-CUT se reunirá 
~ ~-r - ~ · ~r fTn , ,1 0/~{ f:.ffi _!J }. Cl..':.-. ..L j _ ). f::! e . \.._ V l J -~ Lt tG J ,-: • V • ) 
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CONTAG DE~UNCIA VIO~tNC:A 
A Cvnf8 tle1 · J ; ~o Na c iona l 1cs Traba lhadore~ na AgTicultura - Conclat ~! 
ifiOl! do clf e~t~ aa pr~side~t2 ~o Grupo Executivo de Terras do Araguaia . 
Tocantins ~ Gc ·::at -- d.e : ·,;.,m ~.:. i_audo "as v i olências e arbi traTiedades que es 
~âo send6 c~me tida s ~ o~t ra os posseiros da ~azenda Tuparicireti, mhnicí~ 
pio de· Co:n:c 1~ :i . :;.~~c de Ar.aguai a . Pará, por soldados e j aguncos contratados 
pc16 h~noucira uàulista Fl~vio Pinto.de Almeida com o objBtivo de expul 
·:· -·,... r' -·-"'.,,.e:; . ·1 ·c. · 11 n r;· -;= •J•r· ~· 1 -: ,, ,, r1 r-- r.: ,,"' s posse·=~ n "Se na-o forem adotadas pelo7'. 
.::: :-".'i ·'- - ...... .L (;i . G ....... ' V V .,,_ \:::t.J ....... - ~ ~ .} ........ - - \.~· V.o - • "' 

•r; r·_·o,'.r .ir'. ~n. c: -_~_ec: ime-3 ic;. t a.:- no sentido de r ees.t abe lecer a t ranqUili go .. ~er:10 ~ _ .. ___ ,. _ -
d:.J.de ao s ~;(J::;s;;iros e s1.;~s fam:Í:lia.s, e, a·sseguràr-lhes o direito de per:: 
manência rias. t."8 r r 8. s das qúais denc~1dem suas sobrevi vên.cias· - alerta a ' . - .. ...... - . '' ,._ . ... . .. . 
C:ntág - o presente contlito p 0tlcr2 ter consequenci~s ~mprev1s1ve1s, so 
t r etudo . e~ face da · incap acidade demons trada pelos orgaos do governo, . 
n~suonsàve is ·i:;cla i:-02ru_c >; f v.n d. .i?i ri.a, 1

' A Contag afi 1:ma, ainda, que o C! 
so ;~ foi lev~d0 h~ cerci de d0is anos, ao conhecimento do Incra e do · 
I·hni:;tério da Just.;!..ça, m.::..s 1;.ão· f0-ram: tomadas ~edídas para .a efetiva so
~ução dc· problemá. c:sp - 25/9/81) 
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NEGOCIACOES FRACASSAM NA 1~ REUNIÃO NA ZONA DA MATA 
Os cinco sindicatos de trabalhadore.s rurais da Zona da Mata, que se reu 
niram ontem com as classes produtoras, deverão realizar assembléias nas 
pr6ximas horas para informar a seus associados que as tentativas de ne
gociação fracassaram. Se não houver acordo atê terça-feira, tempo lega! 
mente previsto para as negociações, os sindicatos deverão declarar gre
ve. O Sindicato da Indústria do Açúcar de Pernambuco negou-se a discu
tir as 24 cláusulas do documento reivin~icat6rio dos lavradores porque 
os trabalhadores não abdicaram da primeira exigência: salário unificado 
de Cr$ 13 mil 940,30 resultante de aumento de 12,8\ na produtividade 
mais 44,44\ de INPC. Os usineiros não chegaram a apresentar contra-pro
posta aos trabalhadores. O presidente da Confederação dos Trabalhadores 
de Agricultura, José Francisco da Silva, sugeriu que a discussão abran
gesse as outras 23 cláusulas -do documento, mas o presidente do Sindica
t~ da Indilstria do Açúcar de Pernambuco, Gilson Machado, fechou questão 
no primeiro item, jã ' que os produtores não aceitam a inclusão da taxa 
de ·produtividade no aumento de salário. (JB - 26/9/81) 

CANAVIEIROS FAZEM 38 ASSEMBL~IAS 

Na manhã de hoje 38 sindicatos de trabalhadores rurais da Zona da Mata 
de Pernambuco estarão realizando assembléias, em segunda convocação, pa 
raque os participantes - associados e clandestinos - aprovem as 24 reI 
vindicações que a categoria faz aos patrões e - no caso de nova negati= 
va dos usineiros - decidam sobre a deflagração da greve. As mesmas rei
vindicações já foram aprovadas pelos cinco mais fortes sindicatos da 
irea - Barreiros, São Lourenço da Mata, .Jaboatão, Pau-d'Alho e Rio For~ 
moso · ~ que também ficaram a favor de uma greve se os empregadores não 
as atendesse~. Acontece que logo na primeira cláusula - que prevê salá
rio unificado de Cr$ 13 mil 940,30 - as partes mostraram-se radicais: 
os .traQalhadores não aceitam diminuir o valor fixado e os p::itrões se ne 
gama paga-lo. (JB - 27/9/81) 

' . 

TRT JULGA REIVINDICACÃO DE LAVRADORES DA ZONA DA MATA 

O Tribunal Regional do Trabalho começa a julgar, a partir das 9 h, o 
dissídio cqletivo dos trabalhadores rurais de cinco municípios da zona 
canavieira de Pernambuco que estão reivindi.cando salário unificado de 
Cr$ 13 mil 940,30 - que incíui aumento de produtividade de 12,8% e 
44,44% de INPC. Os .lavradores fazem ainda 23 exig~ncias por melhores 
condições de trabalho no campo. Ao contrário do ano passado, quando tra 
balhadores, usineiros e fornecedores de cana-de-açúcar (empregadores) -
negociaram durante os cinco dias de prazo previstos na Lei de Greve em 
busca de um acordo, este ano houve apenas um encontro na sexta-feira e -~ 
nada ficou decidido. Caberá ao TRT decidir o aumento dos agricultores 
e determinar ·se devem ser cumpridas as outras 23 cláusulas. O dissídio 
que começa a ser julgado hoje é de interesse de cerca de 50 mil traba
lhadores turais dos Municípios .de São Lourenço da Mata, Paudalho, Rio 
Formoso·, · Barreiros e Jaboatão. Eles encabeçam a campanha salarial por-
que na primeira convoçação da assembléia tiveram quorum para aprovar as 
reivindicações e já decidiram por unanimidade paralisar as atividades 
se não hoüv~r um acordo. (JB - 29/9/81) · 

POSSEIROS DE . TRINDADE PODERÃO GANHAR CAUSA 

Ap6s nove anos de resistência, os posseiros de Trindade, em Parati (RJ) 
poderão · garan~ir, definitivamente, a permanência de suas famílias nas 
terras em q4e vivem há quatro gerações, selando em juízo a posse do so
lo que cultivam hâ quase 200 anos. As negociações entre seus represen-
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tantes--e . .a- p-rop-ri-et-ár-i.a- --dos- --terrenos, a empresa Cobras.inco S .A. ,- --estão · 
em .fase _final, e tudo indica a proximidade de um acordo. Se este for o 
resul~ado, Trindade será um novo capítulo da história do litígio de ter 
tas ·no País. A partir de sua resistincia, essa comunidade mostrou ~ue õ 
direito natural de quem cultiva a terra significa um pouco mais do que 
simples. intenção registrada no Incra. Cs pescadores resistiram à violên 
eia de metralhadoras e jagunços que a antiga proprietária, a multinaciõ. 
nal Adela, lhes. impôs durante vários anos, e aprenderam a lutar por 
se~s direitos mais elementares. Em julho, a Adela vendeu a Companhia 

· Trii14êde D_e-senvolvimento Territorial S .A., .p.roprietâria dos 550 alquei
re~;~ a Cóbrasinto · s.A~, de capital nacional, que iniciou entendimentos 
com os ~epie~~ntantes dos posseiro~, apontando áreas onde poderiam se 
-instalar., ;Em .:ape_nas dois meses, os trindadeiros discutiram as propostas 

-·da -:no!a: compr·adora e p em reun~ões de toda a comunidade, sugeriram ou-
·:· tras_ areas, discutiram _suas 'rei.yinoicaçõ,e·s mínimas, escolheram e vota~ 

ram propostas. (FSP ~ 27/9/81) 

POSSEIROS DO PARÁ FORAM TORTURADOS, DENUNCIAM MULHERES 

m grupo de sete mulheres, formado "2ºr esposas, filhas e irmãs de . al
guns- dos 13 posseiros presos na Policia FSderal, em Belim, · junto ~6m os 
padres Aristides Camio e Francisco Gouriou, denunciaram ontem, na Com1s 
são Pastoral da Terr~ da capital paraense cenas de torturas presericia-
das pelo posseiro Alfredo Resplande, também detido em agost.6, ·com os · ou 
tro~, mas s-olto ainda em São Geraldo do Araguaia, antes da tran.~. f,~rên-
cia ~do . grupo para Belém. Alfredo : Resplaride ~ ·que é irmão de Antônio Res
plande ,- um dos 13. posseiros presos, contou .às mulheres que viu mui tos 
deles: serem maltratadb~ na garakem dq Getat, em São Geraldo do Ara
guaia, ,. Ele estava numa outra dependência, mas ouvia gemidos, e via par
te das c.enas de violêilciá por um bu-rac.o na parede de tábuas. ·Por· exem..; 
plo :· um posseiro algemadà .nas perna_s · de. outro-, o que obrigava ·~a que; en 
qµanto .. um .se •levantasse ; ci outro se .abaixas,se no chão, para .não provo ... ~ 
car- sua ·queda • . E· assim, s~gund'o ess~e reiato, :eles eram obrigados a p·as-.. 
s ·ear ·na depend~ncia o:nde . estav:am _, diapte ::dos ;.p-oliciais .· (FSF. ~ 23/91.~·t) 

- ... · . 

SECA LEVA .USINA A ·DEMITIR · 900 

usina d~ ~â:lcooi Vale_ do ::e_anema; n~: Mun:ic~pi_o de Leópolis. , Norte .. d.o· P~ 
ranâ~~ : dem_i tiu. em uma s~mai:ia 900 . d.e ·. seus" pouco mais de 1 mil trabalhado
res ' ·e' a.1·egqu 'que a estiag~m secou a repr.esa qu~ .· fornes~ o_s 1 50 mil. l.i~
tr.o_~ - de água . diariamente ' µtiliza.dos ,·n.as calde~ras. Ate o final d~ s;ema
na; a "üsina deverá está±·· s.oh o : c.àntrcHe acionà.r.io do Banco ValbJ;a.s · (Gru 
po SharpJ;, informou o p1;~ feitó de Cornél'io.Procópio, municíp.io vizJ n$o_--:
a Leóp91i:~ e onde moram pelo men9·s · 600 bóias-fri~s dispe·i:sc;tdos. No ~n-. 
contró, ficou decidido · que 200 tr_abalhado.res ser ao readm1 tidos para o 
trabalho de ampliação d.a represa 'á ser fe,ito .com máqu·inas e tratores c~ 
<lidos' pela · 'Prefeitura de Leópolis e_ Cornélio Procópio. O, presidente do 
Siirdicatb dos' Trabalhadores Rurais ·lembrou que as demis-sões , estão ocor
rendo ·' per·t:'o ' do dia , 2 de -outubro, quàndo _ ven~~ a data-bas_e p~ra.o n,o~o· 
acordo sala-ria-! dos e·mpregados .da usina: Vale do Panema~ O si.J;l-::h.cato ~ .. es·.;;. 
tá instrul.ndo os trabalhadores para que n,ão a-~fsinem ,n~da . ·s.em o conheci
mento . do sindicato~ De acordo .com seu pre,s~dente, os trabal~h:;i.dores dis
pensados nã-o estão com. registro regular, em 't _ar:te!ra e todos ', ·o$ -que tiv:~ 
tem cem situação i rregular deverão levar·· a u~:ina a Justiça.· (JB ;,;, I29/9/ . 

. ., , .. 
81) ' . 

.1. 

GRILE-IROS, UMA AMEAÇA NA BAHIA 
No distrito de Sítio do Mato, região do Médio São Francis\:o~ municÍpfo 
de Bom Je~us da Lapa, a .902 quilometras de Salvador, 79 pequenos e mi-
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ç_ - · - :::>~ .P""ºpr.i..e ... :::' ... _;º"' ........ ,..,. ... ~-e' ~ ... ~ pa-<r~--e e.e,"'!','. _:,...om- ·-eerr·ao- ~-a.adas. e~ .. ·1965-"· pe 
lâ -Missão Presbiteriana .da Brasil cêntrãF, ·estão ameaçados ·por grilei-...,. 1 

ros, segundo as denúncias do pastor presbiteriano José Moreira Cardoso, 
um dos ·atingidos. Dois desses- proprietários, o próprio pastor e Joaquim 
Francisco dos Santos, já . recoríeJ~am , . :inclusive, a instâncias judiciais 
e a -decisão lhes foi favorável, :: ma.s nem .- assim · puderam ficar nas terrás. ' 
O problema cQme.çou ~em 197 4 e hoje> de ac.ordo com o religioso, a invasão 
de terras no )ocal ·atinge a 46 mil hectares. ~lém de recorrer i Justi- · 
ça, José Moreira E:ardoso apelou ao ex-presidente Geisel, falou direta
mente com o ent.ão. .ministro da Justiça, Armando Falcão, e escreveú ao go 
vernador Antônio· Carlos Magalhães, pedindo . pr.ovidênci·as ~ Tudo isso deu 
em ~ada devido à presença armada de jagunços dos gril.eiros em seus domí 
nios. (ESP 27/9/81) ' 1 : · · · ' 

: ~ .• : . :·~ \ . ' . i. . 

. ' 
. ·' ;· _ . ' . :. ~ -· -; . .. 
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JURUN:A- FILIA-SE . AO PDT E PRETENDE SER DEPÜTADO 
O __ cacique xavante Mário Juruna assinou ontem à tarde, na sede do PDT, a _ 
ficha de filiação ao partido do ex-governador Leonel Brizola, confirma_!! -
do que pretende se candidatar a deputado federal pelo Estado do Rio; 
com o propósito de defender "não so os direitos dos índios, mas dó pós·- ~ 
seiro, do trabalhador, de todo esse pessoal sofre-dor, que só recebe fe- -
rida, mis~ria e fome''. Juruna suou muito diante dos refletores~ mitrofri 
nes e gPavadores, mas respondeu aos rep6rteres com muita firmeta: ''O 
branco· aprende o que tinha que. aprender .com o Índio. Agora, sou- eu que 
vou aprender com o branco para ajudar os índios." "Vou me candidàtar a 
deputa5fo federal pelo Rio - declarou Juruna - porque sou brasi-leiro e 
livre; Por isso posso me candidatar por onde quiser, neste País". O ca
cique dxpiicou também porque escolheu o PDT como o partido ideal para a 
sua cand·idatura: "Como eu sou livre, poderia escolher qualquer partido. 
Antes eu tinha escolhido o PMDB. Mas, corno o PMDB demorou muito a me 
chamar, a se interessar por mim, eu conversei com o companheiro Norber
to, que encontrei na esquina~ lá em Barra do Garça. Em quatro minutos 
ele acertou comigo de falar com o Brizola. Acho que agora esti na hora 
de assumir grande respo.nsabilidade. Espero que o PDT me ajude, porque 
sozinho não dá para lutar". "O governo vai ter que ouvir 6 representan
te indígena. Não vou abrir mão dos nossos direitos, não vou brincar à 
frente da minha comutiidade. Minha luta em favor do Índio teri tris pon
tos. · Demarcar as terras · indígenas, exigir o respeito à demarcação e es
critura das terras demarcadas''. Mário Juruna prometeu ainda lutar con
tra a Funai, "c:ue não precisa acabar, o que precisa é tirar os homens · • 
que mand'.'am lá. A Funai está pisando em cima do índio." (FSP - 22/9/81') ,; 

FUNAI NÃO COLOCARÁ OBSTÁCULO 
A Fundaçã6 Nacional do Indio não fará nenhuma objeção à candidatura do 
ex-cacique Mário Juruna a deputado pelo PDT do Rio. Sua elegibilidade 
depende apenas de parecer do Superior Tribunal Eleitoral gue, se favorâ 
vel, não implicará emancipação "ex-officio" por parte do orgão tutelar:-

-0 assessor de imp r ensa da Funai disse que a diretoria do 6rgão estra-. 
nhou a atitude do ex-cacique. Há dois meses Juruna esteve aq~i e reuniu1 

todo mundo para dizer que precisa,ra ele auxílio, porque desejava abando
nar a política e se tor~ar fazendeiro. E ele, agora, vem com essa - de
sabafou. Há quatro indígenas exercendo o mandato de vereadqr: Jair Oli
ve~ra e Terena de Aquidauana (MS), este presidente da Câmara local pelo 
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· PDS; Is aias- Amorim FeJ;"reÍra (MS), do .posto. indígena Piladc Rebois, em 
Mira~da, e Pedro Vitorino da Silva (-MS), do posto indígena Nioaque e 
~ambem presidente do diretório do 1PDS. O cacique Antônio Taré, do posto 
Cariri, de Porto Real do Colégio, Alagcas, é vereador eleito pelo ex
MDB e hoje está no PTB. O cacique Kaingang Ângelo Creta, de Mangueiri
nha (PR), era vereador pelo MDB e tido como um dos mais combativos, en
tre os líderes indígenas do Sul do país, até morrer num suspeito aciden 
te automobilístico no final de 1979. (JB - 22/9/81) 

TSE GARANTE CANDIDATURA 

Segundo a Resolução n9 7019, de 1966, no Tribunal Superior Eleitoral; o 
índio é alistável, desde que não seja analfabeto, saiba exprimir~se na 
língua nacional e não esteja privado, temporária ou definitivamente, · 
dos direitos políticos. Essa Resolução, aprovada por unanimidade·; prigi 
nou-se de consulta do Departamento Federal de Segurança PGblita sobre -
1'se os nossos silvícolas t~m condições jurídicas para obter títulos de 
eleitor, sem prêvia manifestação do serviço de proteção aos Índios" . . 
Foi a consulta relatada pelo Ministro Décio Miranda. Este ressalta em 
seu voto, adotado pelo TSE, não acarretar a incapacidade política ~o ín 
dio o "regime tutelar" estabelecido em leis e re.gulamentos especiais. -
Salienta ainda inexistir qualquer disposição subordinando_ o alistamento 
do silvícola i prévia manifestação do Serviço de Prote~âo aos !ndios, 
antecessor da Funai. Mas, com o Estatuto do Índio (Lei n9 6001, de .19 
de dezembro de 1973), é possível a reabertura da discussão · do assuníd, 
embora o Artigo 99 da mesma lei assegure ao Índio requerer ao Juízo com· 
petente a sua liberação do regime tutelar,- investindo-se na plenitude· -
da capacidade civil, desde que tenha a idade mínima de 21 anos, conheça 
a língua portuguesa, esteja habilitado para o exercício de atividade 
Útil e tenh~ razoável compreensão dos usos e costumes nacionais. (JB -
22/9/81)' 

CRENAQUES PERDEM TERRA 
O juii Leogivildo Forte Jfinior, da comarca . de Resplendor (MG), concebeu 
medida liminar proposta pelo fazendeiro Balbino Laignier contra os índi -
os Crenaque, determinando a expedição de mandado de reintegração de pos 
se de terras em favor do fazendeiro. A informação foi dada em Brasília-;- .... 
pela Regional Leste do Conselho Indigenista Missionário (Cimi). "Com is 
so, os Crenaque ficarão confinados em apenas 13 alqueires, que a Rural
Minas cedeu em 1974 à sociedade São Vicente de Paula11

, advertiu a Regia 
nal ·do Cimi. (FSP - 24/9/81) -

A HISTÓRIA CRENAQUE 
Os crenaques foram transferidos de suas terras pela primeira vez em 
1957 pelo antigo Serviço de Proteção ao !ndio para a reserva dos Índios 
Maxacali. Os Índios não se conformaram com a transferência e retornaram 
a pé para sua antiga reserva numa caminhada que durou um ano. Em 1972, 
a Funai decidiu vender a área ocupada pelos crcnaques, recebendo em tro 
ca a fazenda Guarani. Os Índios foram transferidos novamente para a fa~ 
zenda da Funai, mas no ano passado retornaram às suas terras de origem, 
que agora estão ocupadas por 59 fazendeiros. A comunidade indígena vive 
no Vale do Rio Doce e quase foi exterminada com a expansão da sociedade 
nacional, sobretudo no siculo .XIX e início do século XX. (ESP - 22/9/ 
81) 
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0 coordenador do Cimi-Norte . II, padre Ne llo Ruffaldi ~ tque_. há- alguns me
ses está proibido de entrar em áreas indígenas) denunciou ontem em Be
lém que a Funai está fazendo ~meaças físicas e morais aos Índios tembés 
pra que aceitem um projeto que, de acordo com o padre, significará are 
dução da área original da reserva em cerca de 90%, bem como a emancipa= 
ção pura e simples dos indfgenas 7 contrariando legislação a respeito do 
assunto. Revelou o religioso que a Funai está pretendendo distribuir pe 
quenos lotes de terras entre as 80 famílias remanescentes da comunidade 
indígena (cerca de 300 pessoas), entregando uma área de JOO mil hecta
res a grandes grupos econ5~icos e uma outra parcela a posseiros. Os Ín-

·dio·s ficariam com 16 mil hectares de uma área de 350 mil hectares que 
legalmente lhes pertencem. (ESP -· 2 2 / 9 / 81) 

. KAINGANG REIVINDICAM TERRAS 

O .cacique kaingang Ambrósio Santos, 25 anos, seu pai, Francisco, 61 
anos, ~ av6, Joaquim, 83 anos, e mais alguns outros indios da reserva 
de Mangueirin.ha (PR) · estão em Brasília para denunciar o tratamento dis
pensado i comunidad~ · pela Delegacia da Funai em Curitiba .e reclamar S 
mil 976 hectares de terras, que estão de posse da empresa Slaviero S/A, 
mediante decisão judicial conte.stada pelo Órgio tutelar no Tribunal Fe~ 
deral de Recursos . Em entrevista colet i va na sede da Confer~ncia Nacio
nal dos Bispos do Brasil, o cacique Ambrósio - sucessor de ângelo Cre
ta, morto no final de 1979 num acidente au~omobilÍstico suspeito·- ·afir 
mou não se tratar de Í ndios revoltados, mas se a solução demorar ''chegi 
râ o momento de partir para a luta". Afirmou ter apo i o garantido das aI 
<leias de Chal]ecozinho (SC), Palmas. (SC) ., Marrecas, Guarapuava, LaranjeI 
ras do Sul 9- Rio das Cobrás (PR). (JB - 28í9/81) . · · · -

PEDIDA, NA CÂMARA, DEMISSAO DO CORONEL PRESIDENTE DA FUNAI 

O deputado Ant6nio Carlo3 de Dliveira (PT-MS) pediu ontem, na tribuna 
da Câmara Federal, a demissão do presidente em exercício da Funai, coro 
nel Nobre da Veiga, "em nome da moraliàadc pública". O dirigente da Fu= 
nai é acusado de haver adquirido, sem licitação, um prédio para o Órgão 
no ~alar de 111 milhões de cruzei~os, e de ter gasto 115 milhões na sua 
reforma. Além de encaminhar documentos e declarações de cartórios que, 
segundo ele, comprovam a prática de corrupção pelo coronel Nobre da Vei 
ga, Antônio Carlcs considerou "estranha" a aquisição de um apartamento
por 29 milhões de cruzeiros, no Rio de Janeiro: pelo "chefio da Funai, 
que é um assalar i ado e funcionirio ~fiblico'', 30 dias após a compra do 
prédio. O parlamentar mato-grossense aponta ainda que, na reforma do 

· prédio, a empresa de engenharia Santa Birbara seri remunerada com 115 
milhões de cruzeiros, embo.r·a-·<tenJ1;;. cobrado ·60 milhões pelo serviço. 
(FSP - 24/9/81) ' 

MOVIMENTOS POPULARES 

INVASORES COMEÇ.At\1 A CONSTRUIR .CASAS 
Tranquilas, convictas de que não ·.:;e rãc mai s e xptt :. sas da área ocupada na 
madrugada de sâbacio, localizada no Jardim Boa Esperança, região de Cam
po Limpo, cidade de São Paulo, cerca de 25 famílias come.çaram a erguer 
suas casas, assentando blocos de concreto em regime de mutirão. Quase 
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todas . as famílias que passaràm a noite de ontem no local, vigiando os 
lote.~·- ~e 6m. por 18m, demarcados por barbantes presos a estacas de made i 
ra, . ;.~ji;tria_m -participado· também da frustrada tomada da Fazenda Ttupu, per 
ten'c'énte's" ao Instituto de Administração Financeira da Previdência Soci:
al (lapas), hâ cerca de_ 15 . dias. "Agora vai dar certo porque somds um 
grupo menor, o terreno e municipal e o prefciito ji aceitbu invasões des 
se tipo perto daqui, no bairro da Figueira Grande", justificou Josef -
Silvei~a,~ na época integrante da comissão de re~resentantes dos invaso
res çla ; Fãzenda Ittipu que esteve no gabinete do prefeito de São Paulo 
tentando n.egpciar a con·strução de casas populares na área do lapas. 
(FSP - 24/9/81') 

. IGREJA 

DOM MOACIR GRECCHI :E REELEITO PRESIDENTE DA PASTORAL DA TERRA 

O Bispo da Prelazia de Acre-Purus, Dom Moacir Grecchi, foi reeleito on
tem para a presidência da Comissão Pastoral da Terra (CPT), ao final de 
sua !II assembléia nacional, da qual particiEaram 20 de suas Regionais 
.de varias partes do país. Para a vice-presidencia, foi eleito o Bispo 
Dom Pedro Casaldâliga, da Prelazia de São Félix do Araguaia. O comunica 
do da CPT assinalou seis casos de conflitos, em que sua atuação é mais
intensa. O primeiro refere-se à situação do Baixo Araguaia, com os 13 
posseiros presos pela Polícia Federal e por "ela torturados na sede do 
GETAT, em São Geraldo, e utilizados como instrumento de acusação dos pa 
dres Aristides Camio e Francisco Gour, também presos e enquadrados na -
arbitrária Lei de Segurança Nacional 11

• O segundo caso é o dos "sem ter
ras de Ronda Alta (RS), há sete meses à beira da estrada e desatendidos 
suas legítimas reivindicações, tanto pelo Governo do Estado, como pelos 
Órgãos fe-derais. Denunciamos as ameaças que pesam sobre o Padre Arnildo 
e Irmã Aurélia, companheiros generosos desses sem-terras 11

• Em terceiro 
lugar, a CPT lembra iros milhares de lavradores e suas famílias do .:Sico 
do Papagaio e toda a área do GETAT, perseguidos e atemorizados permanen 
temente pelos grileiros e 2istoleiros, pela polícia e pelo GETAT". Em -
quarto, 11 os milhões de nordestinos, em estado de fome e de esmola, nas 
consecutivas secas, nunca atendidos eficazmente pelos Órgãos oficiais, 
que acobertam a indústria da seca e o aumento do latifÚndioH. Depois, 
lembr~ os milhões 11 de bóias-frias e peões, subempregados e à margem de 

· . todo direitó trabalhista". Por fim, denuncia 11 a lnsegurança de milhões 
de famílias que, em todo ó Brasii, estão sendo leiloados, juntamente 
com suas terras, em favor dos monstruosos projetos oficiais que somente 
favorecem aos grandes grupos econômicos 11

• Para a CFT, 11 0 sistema de ex
ploração vigente e seus porta-:vozes, particularmente a Empresa Brasile!, 
ra de Notícias e a Ridici Nacion~l de Brasília, pretendem responsabili
zar a Igreja por esses conflitos". A seu ver, "as verdadeiras causas e 

.os verdadeiros responsáveis dessa tragédia social são o capitalismo de
pendente e multinacional e o regime de força e repressão que o proteje 
e o promove". A CPT reafirma sua disposição de servir à causa do -povo 
oprimido e manifestou publicamente seu incondicional apoio "aos possei-

.,, ros que, com renovada decisão, defendem ou recuperam seu pedaço legíti
mo · de ·terra, assim como a todos os trabalhadores rurais ·, homens e mulhe 
res , .. ·:qúe se organizam, conscientes_., e autônomos, em seus s_in~i7a,tos e O!!_ 
tras formas de organização popul?.~ P 8c;s11mPm c;n:-.ic; responsab1l1dades po
líticas". A CPT pretende ainda estimular a união de tr<,ibalha:dores do 
campo com os da cidade, "com os pescadores, garimpeiros e· pôvos indíge
nas igualmente massacrados e tamb~rn se organizando''. Por fim~ 'diz que 
"não será por falta de terra que este Brasil ne oito milhões e meio de 
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qui lÔmetros·- qua.drado.s .. de.ixarâ de ··atender -·seus la vradore-s,.,. Reconhece 
que "a causa qu-e defendemos tem inimigos poderosos. Contamos com a in
compreensio e com perseguições, herança dos seguidores ~o Evangelho, 
mas o sofrimento e a decisão do povo lavrador, o sangu~ dos nossos mir
tires da terra - mais de 10 nos seis Últimos ano~ - a palavra, a vida, 
a morte e a ressurreição do .Jesus Cristo, nos obrigam e nos sustentam 
neste· compromisso na caminhada para a terra prometida". (JB - 27 /9/81) 

1 

D PAULO AFIRMA QUE POBREZA É O REAL PROBLEMA DO PAÍS 

O Cardeal Dom Paulo Eva.riste Arns, Arcebispo de São Paulo, afirmou on
tem que as acusações de envolvi~ento ~olÍtico-partidirio e de infiltra
ção de esquerda na Igreja feitas pelo Senador Jarba~ Passarinho e ou
tros setores li gados aJ c;overno · estão "servindo para esconder e desviar 
a atenção da ,1pini&o p"ública do problema principal, "que é a pobreza do 
país, a inflacã~ crescen t e e o aumento do desemprego". Para ele, os at~ 
q~es ao cl e ro j~ se to1naram !'repetitivos) cansativos e sem o menor con 
teúdo". E ironi~:.o L: : acj 2.nvés de insistirem nas acusáções à Igreja, ''se-=
ria bom, a go .r A.) que :;s talen-::os sej arn ori r:!ntados para à resolução dos 
PI-oblem~c D n~n r~r~ r r~ ar~o ~~ prr lJ l~m~r :t-irt~ci"os· " IgreJ"ª na-o tem ::J.~ ...... -.:.C' ... ~ .[ J~-C.. -t...-4. y C.... u. v .......... ~. - .. C"l.;:J --- .1. ' a. 

divisões nem infiltrações, toda ela deve ser progressiva, porque, sem 
uma caminhada progressista, regi-ediria". (JB - 22/9/8.1) · 

CASALDÁLIGA VE e; CETAT COMO . " FORÇA ;)E CHOQUE11 

0 Gcta·t _se const:i.tt.ü h o je nulilr1 "força du choque:' incumbida de limpar a 
área para :i i mplantação dos proje t: os C::t:- :'..j 8 :: ,. Go:.::s Ja~açu e outros, d~ 
itulléiou on:tem o bi~po d. Pedro Casaldâliga ~ de São Félix do -,Araguaia, 
ao ,c<;Jmenta:r a si t uação tens a da região ·d o Bico do Papagaio • . O comentá
rio foi feito · d ;,;rTnte a. assemb18ia nacional da Comissão Pastoral da Ter 
........ · B St:; ·~ ...-, 11,.-.. l "" " · 1 ~~ ~ ri~ -::. · 0 .'"" -i ;-- - -i ,... ..- ,....,"'TI ,. rir1· • . - d ... a, qu .. . e "'· s~"- ··-•·..: -=-ª-"· ·'· ·""··-'-'-'- L.1:-i. u· .... ~an"· -·- ~ '-"'"''" · a po.~ .:. J. cipaçao e quase 
i 3Q - peSSOa ·· ª"·'"·· .- ~. "f· i <=1 •r··· . ,~ ,.T~ ·. -·'-ór ~ e "J• ,"-::-•-0"''";'" · l~.;rr"dOre"S e padres J . ' :::> ' .; .li L. A C.,.: •.) _._ ..:> ... ~ .J ~) ' ..:...- z:1 \.::;: l .l l.. \,... .::J -J. i :::-.: .. . :') 1_. f::. U. . o.. .• l ~ ..._ .._. Y n. . . ' 

representándo a~ 19 Re gionais da CPT. O miss i on i ri c italiano Nicola Ar
pone salientou CtUe c e;.· ,:a ÔC Oito mil po s sei r os vivem num clima de ten
são na área do Bico d'.) Ps .. pagr.io, pn-;: ssi-: .. :<r1.a<lo:; po_r grileiros, jagunços e 
~ cliciais. J~ o bi~p u de P0rto Naciohal, d . Celso Pereira, preferiu lem 
·;~ rar a recent e i.ri"va sãc ele uma I gr eja sm Augustinópolis por mais de 50 -
pistDleiros, para ~cres c0nt ar aue cxist8m dois pesos e duas medidas em 
rela~io - ' i questão de t erras no 

1

Paf s . D. Cel so afirmou que quando um pos 
seiro i assassinado, nZo hâ SL.alquer tomada · de ~osição oficial, acres-
cen:tando que a ~i ·::. uaçã 0 nõo e~ a m~sna <.~1:a11c1.o um fazendeiro ou grileiro 
se - sente a~ea çadc - i Ll ~d i atascnte h~ toda uma mobilização de forças re
pre~soras contr-~l :::-.s . p r ... ~se ~. :r o~ .. Num.r e lato . durante. a assembléia? a CPT 
Reg1opal To ~a~tJ.ns--Aragua~a 0~ ~~nc1ou que acontecimentos ocorridos na 
área de sua juri.sdição n :;1 i:io são espontâneos 11

• Depois de enumerar os fa
tos, a CPT -,12.z q1Je : • ob-=~r:ecern 8. uma lógica do . sistema repressivo oficial 
contra o povo e!Epcbrecid.;J , '.ri sanà.o ci·iar condições f avoráveis à implan
tação de grandes projeto5, ~amo Carajaz 5o , Goiás Babaçu S/A, Alto ·Paraí 
so, Projeto Fofmoso, Rio do Sono, Pr6al cool. Tudo isso tem em vista api 
na~ o cre scimento do grande capita l nacional e estrangeiro, em detrimeii 
to dos peqµencs . prcp~ietirios 1 p~ssc iro s e demais habitantes da região". 
(PSP - 24/9/81) 

. •. 
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STM NEGA POR UNAh fri,..DAD;J HA3EAS A ?J<DRES FRAl'JCESES 

O Superior Tribunal Militar ne gcü ::0r v~1an 5_;:-,:~(~ a:i. 8 ~· habea s corpus impe
tr~ado pelos padres franceses Aristides Camio e François · Gouriou, acusa
do:;, com base na Lei de Segurança Nacional, de incitarem invasão de ter 
ras em São Gera l do do Araguaia; no Pará. (JB - i4/9/81) 



. -- -· . ... _ .. • . 

Em telex enviado ao pres_idente da . CNBB, Dom Iv-o Lors-che i t.er, o presiden 
te da Igreja Luterana do Brasil, Pastor Augusto Kunert, manifestou solI 
dariedade aos dois padres f ,ranceses presos em Belém do Pará e "preocupa 
çao com o destino que eventualmente possam ter 11

• (JB - 26/9/81) -

EM BEL~M, PASSEATA E ATO DE DESAGRAVO 

Um culto ecum~nico assi~tido por representantes de cinco Igrejas e mais 
de 800 pessoas, que lotaram a Igreja das Merc~s, e um ato pfiblico segui 
do de uma passeata, movimentaram ontem de manhã e início da tarde o ce~ 
tro de Belém. A manifestação foi em solidariedade aos padres franceses
Aristides Canio e Francisco Gouriou e aos 13 posseiros que há vários di 
as estão presos na sede do Departamento de Polícia Federal na capital -

·· pàraénse. Após o culto, que durou uma hora e meia, os manifestantes saí 
Tám. ém passeata até a praça em frente ao Paláci o do Governo, passando -
em seguida· .diante do prédio do DPF, onde entearam cânticos. (ESP - 24/ 
;9/81) . . . 

PARA D. PAULO, EXPULSÃO DE PADRES 1j INACEITÁVEL 
•i 

O. cardeal-arcebispo de São Pal,llo, dom Paulo Evaristo Arns, afirmou on
tem, na Cfiria Metropolitana, que "não se aceita a expulsão" dos padres 
f:-anceses Francisco Gouriou e Aristides Camio, 11 porque eles não são con 
siderados por nin guém como .infratores de lei e sim como amigos de pes--
soas perseguidas e sofridas". (FSP .:.. 23/9/81) 

PÓÍ,!TlCA NACIONAL : 1. 

OAB DENUNCIA CRIME E PROPOE NOVAS LEIS PARA CONFLITO DE TERRA 

A Ordem dos Advog ados do Brasil denunciou ontem ao Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Huraana - CDDPH - o assassínio de dois advogados 
e esp,ancamento de um terceiro, todos defensores de posseiros contra pr.2_ 
prietârios . e grileiros de terras, propondo ainda a criação de um grupo 
de estudos p~ra &peifeiçoamento da legislação Civil, Agriria e Traba- · 
lhista, de modo n permitir eficaz contenção da violação dos direitos h~ 
manos nos confli to s de terra, e pedindo que o CDDPH exija do Grupo Exe
cutivo de Terras Araguaia-Tocantins - Getat - informações sobre s~us 
procedimentos~ As denúncias e propostas fo~am apresentadas ontem pelo 
presidente do Conselho Federal da OAB, Jose Bernardo Cabral; durante a~ 
terceir~ reuniio do con~elho este ano, e deverão ser examinadas nas pro 
ximas reuniões, previstas para outubro, novembro e dezembro. (ESP 237 
9/ 81) 
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LULA 1DIZ QUE PT QU~R O SOCIALISMO 

"Queremmf· mudar' a te 1 ação entre capit a l e trabalho; Queremos que os tra 
balhad6re5 sej~ili dorios dos meios de produção e · dos frutos de seu traba-

. lho. E iss9 só . se conse .gu~' 'com a política. O Partido é a ferramenta que 
nos permitir:á,·âtuar. e tré!nsformar o Poder neste país." Assim, o presi
dente do PT, ,Luii ~nitio da Silva, Lul~, sintetizou os objetivos de seu 
Partido, défininélo .. sç· l)eld social ismo como. forma de regime. 

Este foi ~ i r echo mais aplaudido poi ce r ça de 500 militantes do PT que 
~ataram o plenârio e as galerias do Scnad.o, no encerramento da conven
ção do Partido, iiltimo passo para que obtenha o seu registro definiti
vo. 

No discurso não esquece.ti · de nenhum setor da sociedade. Assim, manifes
tou apoio às lutá,s d·e emancipação dos trabalhadores urbanos e rurais, 
das mulheres ide todas a s minori as, ·comq neg~os, índios e homossexu
ais. 

Destacou: "Somos pelo direi~o de as minorias se organizarem e defende
rem b seu espaço cm nossa sociedade. Não acei~~remos que, e~ nosso Par
tido, o homossexua lismo seja tratado como doe~ga e muito menos ·como ca
so de polícia. Defenderemos o re s pei t. o q:.:e merE\Cem e ssas · pessoas, conv~ 
cando-as ao empenho maio r de construção de uma nova sociedade." 

' ' . 
"0 socialismo que nós queremos irá se definindo nà~ lutas do dia-a-dia, 
do mesmo modo como es tamos con~truindo o PT. O socialismo que n6s quere 
mos teri que ser á emancipação ~os tTabalh adores. E ' a libertação dos -
trabalhadores seY5 obra dos pr6p r ios t rabalhadores. As . questões traba
lhistas e sindicãis dedicou um terço ~e seu discurso. 

Defendeu, a inda , um sindicalismo livre, criticando os pelegos, repudian 
do aualquer t ipo de união com os pe le gos. Enalteceu a unidade sindical~ 
a c;iação da Cent ral únic a dos Trabalhadores, e pediu apoio para o Dia 
Nacional de Luta, no próximO dia 19 . Lula afirmou: "Quem não vai à luta 
não tem o direi t<J de falar em unidaÇ!e, pois faz o jogo do patrão e do 
Governo, que é o de clome s •.:.icat e dividir . o sindicalismo brasileiro." E 
àesafiané.o : ' '.Qu em pode nc s acusar de t1ão lutar j unto com a classe traba 
lhadora'? n 

Voltou a t ocar nos ~roblcma s da terra, pedindo uma r eforma agriri~~ pa
ra depois demon s tTar que o PT a ap6ia. E, na pri~ica, acredita qóe o 
programa do Partido serã, um dia, executado 1 pciis o PT almej~ o Pode~~ 
Lula, mesmo reconhecendo que é preciso "mui ta luta" para alcanç.ar tais . 
objetivos, é de opinião de que o PT, :nas eleições de 1982, dari mais um 
passo neste sentido. 

Pediu o ais empeEho de todos os dem~cretas para que a abertura chegue a 
toda a s ocied ade . Embora tenha r e ss altado que a abertura foi conquista
da por ~irias se t ores e pela luta s indical, Lula disse entender que ela 
não chegou a todos. ' ;E uma abertura de sup.erfície, de tampa de panela. 
Por baixo a pane J.a continua .vazia." 

Defendeu, também, a Igreja, os p adres e bispos que lutam pelos direitos 
dos mais humi Ides ~ dos s.em .terra, dos Índios. (JB - 2 8/9/ 81) 
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